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BEAçÃO AOS FRAGMENTOS DE RAIZES NO R,ATO

(quadro histológico após 30, 468, e 577 dias)

INTRODUçÃO

O objetivo dêste trabalho é o es-
tudo das alterações decorrentes, da
permanência de raizes dos molares
superiores de rato, após terem suas
corôas fraturadas propositadamen-
te. A freqüência com que pacientes
apresentam-se ao dentista com frag-
mentos de raízes, o mais das vêzes
ignorados, faz disto um assunto im-
portante.

Vários artigos tem sido publica-
dos, relatando observações feitas no
homem (1), no cão (2, 3, 4\, no
macaco (5), ou no rato (6, 7, 8).
No entanto a maioria dos artigos
estuda as alterações ocorridas, em
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tempo relativamente pequeno. Nos-
so interesse foi verificá-las em lon-
go tempo, como são geralmente en-
contrados na cÌínica.

O fato do molar de rato ser ana-
tômica e histologicamente semelhan-
te ao molar humano (9) e ainda o
baixo custo de manutenção, fazem
do rato um animal desejável para
êste tipo de estudo (10).

Quanto a diferença de duração
entre a cicatrização no rato e no
homem, Heubsh (7) diz: <<pode se
concluir destas observações, que a
cicatrização em'ratos é cerca de
duas vêzes mais. rápida do que no
homem, devido 'a maior taxa de
metabolismo nos ratos>>.
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Bevisão bibliográfica

Shafer (8) estudou a ação da cor-
tisona em extrações efetuadas no
primeiro molar direito superior, de
65 ratas brancas, tendo o cuidado
de evitar fratura das raízes. Os ani-
mais foram sacrificados em grupos,
após 2, 4, 5, 7, 10, 74, e 2l dias.
Entre outras conclusões, o autor,
achou um retârdo na cicatrização
dos animais operados aos 10, 14 e
possivelmente aos 21 dias. Êste re-
tardo estava principalmente na ma-
turação do tecido conjuntivo de
substituiçãq re-epitelização demo-
rada da ferida, e ainda uma demo-
ra no processo de sequestração com
sua reação inflamatória associada.

Smith (10) estudou as alterações
decorrentes da extração dos mola-
res superiores de rato, em 33 fê-
meas cujo pêso variava de 200 a 250
gramas. Os animais foram sacrifi-
cados em intervalos de 1,12, e 24

horas, 3 dias e semanalmente até
a oitava semana. O destino das es-
pículas ósseas retidas, os fragmen-
tos de raízes e o processo de re-
moção pelo organismq são proble-
mas básicos na reparação das fe-
ridas de extração. A eliminação de
espículas ósseas e fragmentos de
raízes das feridas de extração, tem
sido problema pâra o dentista pra-
ticante. O resultado dêste estudo
permite um entendimento claro do
processo pelo qual os fragmentos
chegam a superficie.

Gilbertson e Clark (11) estuda-
ram em 36 ratos brancos o efeito
de uma pasta de osso bovino (Os-
teogen) eolocada no alvéolo de um
molar direito, servindo o esquerdo

como contrôle. O resultado obser-
vado foi o seguinte: <<o alvéolo
contrôle mostrava inflamação mini-
ma e não havia reação de corpo
estranho. O epitélio cobriu o alvéo-
lo no quarto dia. O aparecimento
de osso novo deu-se no sexto dia,
e todos os alvéolos estavam pre-
enchidos por osso no décimo dia.
Os alvéolos experimentais mostra-
vam moderada inflamação até o
quarto dia e células gigantes de
corpo estranho até o décimo quinto
dia. A epitelização compÌetou-se ao
oi.tavo dia. No sexto dia apareceu
osso, mas os alvéolos só apresenta-
vam-se preenchidos no décimo ter-
ceiro dia.

Material e Métodos.

Foram usados ratos machos de
30 dias da raça Sprague Dawley.
O estudo foi realizado com três
tempos de observação: 30, 468 e 577
dias. O animal anestesiado pelo
éter, foi contido em mesâ própria
(12), sendo fraturadas as corôas do
1.o e 2.o molares superiores €squer-
dos com um forceps 69 S.S.\il.

Decorrido o tempo de observa-
ção, foram os animais sacrificados
pelo éter, feita a colheita da peça
e logo fixada na seguinte solução:

Ácido pícrico sol. sat..... 75,0 ml
Formol a 37 25,0 ml
Ácido tricloracético 1,0 g

A desidratação foi feita pelo al-
cool etílico, série alcoolica, até o
alcool 90. A seguir usou-se umâ
mistura em partes iguais de alcool
etilico a 95 e alcool n-butílico, e fi-
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naÌmente alcool n-butilico, tudo de
acôrdo com Powers (13). Os cor-
tes foram semi-seriados e coloridos
pela hematoxilina Harris e eosina
alcoolica.

Discussão.

Epitélio.

Em todos os casos, independen-
te do tempo decorrido entre as ex-
trações e o sacrifício do animal, o
epitélio de revestimento da gengi-
va da região em estudo apresentou-
se com sua espessura, quer supra-
papilar, quer total aumentada, (fi-
guras 1,2, e 3). Sôbre o papel do
epitélio que por proliferação pode
recobrir total ou parcialmente o
fragmento, não podemos confirmar
a opinião de Smith (10): <o epi-
télio foi achado como o principal
agente envolvido na eliminação do
osso e fragmentos retidos>. A cur-
ta duração da experiência dêste au-
tor pode ter levado a conclusões
prejudicadas, pois apesar do longo
tempo decorrido nos casos estuda-
dos por nós, o epitélio envolvia o
fragmento e êste não havia sido eli-
minado, figuras 4, 5, 8 e 9.

Parece-nos que a ação do epité-
lio que recobre o cemento impede
sua neoformação e a reinserção de
fibras, sendo êste o principal mo-
tivo porque o epitélio poderia ace-
lerar a expulsão de um fragmento
que contenha cemento.

<A capacidade da inflamação
crônica de produzir a inversão de
polaridade da camada basal do epi-
télio de revestimento, com um cres-
cimento da camada basal para den-
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tro do tecido conjuntivo normal, su-
gere mais a teoria da irritação crô-
nica, como sendo um fator etioló-
gico de neoplasmas epiteliais>. Es-
ta observação de Smith (10) foi
confirmada pelo estudo de nossas
lâminas,figuras2eS,

Destino do osso, dentina e ce-
mento necrosado.

<O destino das espiculas ósseas
retidas e fragmentos de raízes e o
processo de remoção pelo organis-
mo são problemas básicos na repa-
ração de feridas de extração (10)>.

<<Biologicamente falando a mais
favorável solução para a necrose do
tecido ósseo seria sua eliminação
por atividade osteoclâstica (14)>.

No caso do osso pode cessar a
reabsorção e iniciar-se a neoforma-
ção. Ou concomitantemente haver
os dois processos com predominio
de um. Mas no caso da dentina, lò-
gicamente não pode haver neofor-
mação pois a necrose da polpa é a
regra geral. Assim a dentina é reab-
sorvida desde que esteja em conta-
to com o tecido conjuntivo. Muitas
vêzes inicia-se a reabsorção e lo.
go após o fragmento de dentina é
recoberto por epitélio que provem
da proliferação, em sentido apical,
da aderência epitelial. Neste caso,
o epitéIio que'recobre o cemento
ou a dentina, impede a sua reabsor-
ção, pois isola-os do tecido conjun-
tivo, o que quer dizer da fonte de
osteoclastos. ;

O cemento é menos reabsorvido
do que a ddntina, pois ê melhor
tolerado pelo conjuntivo. E guando
o cemento conserva vitalidade pode
se ver a neoformação de cemento
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FIGURAS:

l, 2t 3. - Ãumenio
íigurcs I e 2.

dc espessurc do epirélio de revestimento, com disquerctose n:rr
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FIGURÃS:

1, 5, - Epitélio recobrindo ccvidade no
6. - NeoÍormcçõo de cemento.

interior dc qucrl vê se ÍrcEmentos dent<irios
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FIGURÃS:

7. - Reinserçõo de Íibras no cemento nto recoberio de
8, 9_ - Frcgrnenios rcdiculcres envoir-idcs por epitélio

de decorridos 577 dics de experiêncic.

epitélio.
e qindc nõo expulsos, cpescÍ
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FIGURÃS: ,

10. - Prordvel í:clurq C: cernentc nc reSióc <rpi;al, cora Íorracrçõo de cc'ridcrde clslicc
<rbcedcdcr errtre :s Cois íic';me:lÍc;" .

ll. - Ccvidade cistica recobriaCo o ópice, O êpitélio proliÍerou c pcrrtir dc qderêncic
epitelidÌ. Tearpo 577 C.çrs.

12. - Pêlo penetrcrndo clrsr-;'és do conduio rcdiculcr, pcsscrndo pelo Íorcrreen ê iserindo-se
no perioiontc,
Tôdcs as microfoiogrcÍics Íorcrm lorncdcts com um qumento cproximcdo de 100 vêzes.
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e fibras que se inserem neste ce-
mento.

Em resumo: o cemento não só
continua vivendo, mas ainda cum-
prindo sua finalidade precípua, isto
é, servir de inserção para as fibras
apesar de sôbre êle não atuar ne-
nhuma fôrça normal, figura 7.

<<Se o osso necrosado perde sua
conexão com o tecido conjuntivo
vivo, como numa inflamação supu-
rativa, sua eliminação é possível
(1+1 v.

No caso particular de fragmen-
tos dentários tanto a inflamação
supurada como o envolvimento por
tecido epitelial, impedem a reú-
sorção osteoclástica.

Uma inflamação supurada de
grande intensidade e duração pode
Íazer com que o fragmento seja
expulso, mas isto não ê a regra
geral.

Os estudo de Smith (10) mos-
tram que: na oitava semana <<as

áreas de tecido não vital foram
completamente isoladas e elimina-
das>>, resultado discordante do nos-
so que após 577 dias ainda havia
osso e fragmentos necrosados.

Stahl (15) estudando as respos-
tas do paradêncio, polpa, e glân-
dulas salivares 

^ 
injúria gengival

e dentária, em ratos adultos e ma-
chos, diz, <<não houve redução com-
pleta da inflamação, neste estudo,
devido a contínua irritação da im-
pacção alimentar>>. Isto pode ser
aplicado em nosso estudo, os frag-
mentos de raízes, contendo denti-
na e cemento necrosados solicitam
uma resposta inflamatória do orga-
nismo, que quase sempre prolonga-
se indefinidamente.

DestÌno de fragmentos cemento
vivo.

Em alguns câsos houve fratura
atingindo o cemento localizado no
ápice de uma raiz. Êstes fragmen-
tos continuaram com vitalidade e

não provocam nenhuma reação de
corpo estranho. Nestes fragmentos
predominam os processos de neo-
formação embora na maioria das
vêzes discreto.

Pêlos.

O rato durante à mastigação
junta ao bolo alimentar alguns de
seus próprios pêlos. Êstes pêlos
podem penetrar nos tecidos atra-
vessando o epitélio, conjuntivo e

mais raramente penetrando até o
osso. Agem como corpo estranho e

com o tempo são envolvidos por
célula; gigantes, mas não são fà-
cilmente reabsorvíveis. A reação
que sucitam é semelhante à reação
do organismo aos cristais de co-
lesterina.

Verdadeira curiosidade constitui
a penetração de um pêlo através
do conduto radicular, passando pelo
foramen € inserindo-se no perio-
donto, provocando reação como vê-
se na figura número 12.

E' evidente que êstes pêlos pe-
netrando profundamente no tecido
cicatricial, vão perturbar a cicatri-
zação. Ainda que isto não aconteça
no humano a ação destes pêlos, po-
de ser comparada a ação do tárta-
ro, que se desprende caindo no al-
véolo durante a extração de dentes
humanos (16).
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Conclusões.

7. - Os fragmentos de raízes
com dentina e cemento quando per-
manecem, solicitam indefinidamen-
te uma reação por parte do orga-
nismo.

2, __ Os fragmentos de cemen-
to podem continuar com vitalidade
apresentando neoformação com re-
inserção de fibras, embora sua fun-
ção esteja completamente alterada.

Resumo.

Os autores estudaram as altera-
ções histologicas observadas em ra-
tos após 30, 468 e 577 dias decor-
rentes da fratura da corôa dos 1.o
e 2.o moÌares superiores esquer-
dos. No ato da experiência os ani-
mais tinham 30 dias de idade.

Summary

The authors had studied the his-
tological picture of wounds after 30,
468 and 577 days of parcial extrac-
tion, with permanency of the mo-
lars roots from rats 30 days old.

Nossos agradecimentos ao Dr.
Aron L. Kac, pela parte fotográfi-
ca dêste trabalho.
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